
vaaamm

% ®w

fim-
Mmh

jèm. H s

• 'wmwd

%

j y  /■  #  f y  *
<■ * %

N E R I,
£ J J  E  P R E G O U  

O  M. R. P. M E S T R E

J O R G E  B E N S E  da Companhia
de J E S U S ,

g\ga Igreja daCKIadre dcDeos da Congrega­
ção do Oratorio do liccife  de 

buco,, <iÃnno de 1701.

fíP'

i »

1
te. is» y i ^

L I S B O A ,
Na Oíficina de A N TO N IO  PEDROZO G4LRAM .

Com todas as licenças necegariáf, 
Annodei7C2,

■ \.vw ■ ■ < .! »í 17



!

|



I L L U  S T R I S S I M O ,
&  Reverendiílimo Senhor:

0 1  voffa Illufrtffma fervido pu- 
Zeffe diante de fua vi f ia , ojfe-

recefie a feus olhos o Sermão de S . 
Felippe S, que 

lhe , prêguei na Igreja dos ‘Padres da fua  
Congregação. Se me for a licito faltar 
peito-, que des» o a t ao graFrincipe, con- 
fejfo que n e f a o c c a f i a Õ  pedira a para o
fa ier. Os meus borrões tao „
que prefumiffem poder Jcr lidos por voffa llluf- 
trifjima. Seficar ao confufos , envergonha­
dos fendo ouvidos , como ficar do agora Jendo 
vifios: Sendo vojfa lllufiriffima o Sol dosPul- 

pitos, ainda aluada mayor eloquência podia 
temer apparecer diante de feus olhos; quanto

A  2 mais
Ç



mais efie tenebrofo, &• abortivo parto de meu
efcuro ente dimento ,S \d  as fendo preceito obede­
cer lhe t ahi Vaipoftrarfe humilde afeia pe­
dindo em nome de feu <iA perdão de f
faber melhor defempenhar do empenho, em que
voffd Illujlriffima o po>.quando o elegeo cPa- 
negyriíla das illu fres, acções
de tao grande Santo.

'Deos guarde a vo/Ja Illuslrifjima com dila­
tada vida para gloria fu a , proveito dejle feu 
Pifpado, &■  aumento de dilatados merecimen­
tos para a eternidade.

De V. íllaftriííiiiia, & Reverendiffima

Menor fervo, & Capellaô

forge



Sint lunibi "vesiri pracinBi. 
L U C . 12.

]ARDIM  no defeito , a terra de Promifíaô 
ao Egypto , o Paraifo no Inferno , quero di­
zer , a Religião no fecuío ,he oaíTumpro mais 
proprio do Panegyrico, com que determino 
neíia hora engrandecer o heroyco das acções 
foberanas do voífo fempre grande, & fempre 

amado Pay S. FelippeNeri. He a Religião o jardim mais dc- 
leitofo, em que florece a fantidade mais confummada; he a ter- 
ia de Promiffaõ ,em queachaô verdadeirodefeanfo os verda­
deiros filhos de Ifrael jhe agradável Paraifo, em que asalmas 
fantas entre vínculos de amorofa união fe abraçaõcom Deos. 
He o fecuíoincultodeferto, onde fó reverdecem infru&uo- 
fos troncos de culpas, entre horrorofas fombras de vi cios; he 
triíte Egypto, onde ent c lagrimas * & fufpiros, fe lamenta6 
oppreíToens, & tyrannias de Pharaò; he Inferno cruel, onde 
feus moradores entre perpetuas obílinações fe eonfedèraõ- 
com o Demonio. E havendo taõ grande oppoílçaõ entre a Re­
ligião , & o fecuío; veremos hoje como foube o Efpirito de 
Felippe divinamente prudente >traníplanear no mefmo fecuío 
a Religião, com tanto credito, & taõ alto primor, que todo 
o mais fobreelevado da fantidade , & ornais puro ,& cífen- 
eial da Religião fe vio florecer nas praças do mundo.

Efta foi a íinguíar empreza , que com gloria do Ceo , ad- 
miraçaõ do mundo, & odio do Inferno, emprendeo, & feliz-
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6 SermS
:> mente confeguio S. Felippe N eri, para fervir ao feu Deos de

• ti hum mcdò tanto mais gloriofo, quanto mais differentc ao 
v f dos outros Santos.A rodos os Santos aconfdha Chrifto, que 

para o fervirem , cíkjaõ , & fe moflrem fempre cingidos com 
o luílrofo apertado cinguloda perfeição: Svit

fYtfcmãi.Naõ teTn duvida que todos à rifca execuràraõ efle 
confeiho de Chriílo ; porém também naõ padece duvida , que 
para o executarem, faindofe do mundo, bufeáraõ os retiros 
da iblidaõ , & os fagrados do íiiencio clauílral. Porém Felippe 
executandotam bemoconfdho como todos, naõ fez como 
todos > feiiaõ fó como Felippe. Porque tomando ocaminho 
da perfeição por hum rumo totalmenre diverfo, metido no 
rnefmo mundo, à vifla de toda a Corte Romana , fervindo a 
D eo s, retratou cm íi com tanto defvclo todos os reajees da 
mayor perfeição religiofa , que pode fervir naõ fó de modelo, 
& regra, mas naõ fei fe diga, de enveja aos efpiritos mais 
aportados em bufcalJa, & alcançalla fora do mundo, ou ja na 
folidaõ dos ermos, ou ja nos retiros dos clauílros. Eílà pro- 
poílo o aíTumpto , que neíla hora heide difeurfar. Sò me falia 
a graça jpeçamola aquém fó no la pôde alcançar, Maria San- 
tiífnna. Ave Maria.

Sint lumbi Ve Ari

A Todososquepertendcm feguir o confeiho de Chriílo,
cingindofe com os apertos cia virtude: lumbi
pY&cinctr.que efíicszmcnte convida defde as fombras do feu 

Clarava! S. Bernardo; para que, deixada a confufaõ cie Baby- 
€̂rm] lonia, voem para os fagrados retiros dos clauílros, aífegu- 5o* “c randolhes acharàõ nelles cidades de refugio , onde poífaõ pc- 

verf. n dentes pagar culpas paííadas, merecer a divina graça ,&em  
adCle- feguras confianças alcançar a gloria futura ! , diz Ber-
9tçcs. nardo, Fugite de medio Babylo; fugite} &  falVate anim<u

yejlrati



de S. FelippiSlei /
Veflfás; conVolate a d urbes refugi) , ubi pojitis dê pYtfteruk
agere poerittoduim}&  in prafentiob ,
ram g lo r ia m f iJ u á a U t e r  prjeftolari. Mas que digc \ Naõ ió he 

Bernardo, o que os chama para rcíoluçaõ taõ heroyca. La 
tambun ouçoda iua pobre , &aberta gruta deBellem ao pe­
nitente Hieronymo; das afperas incultas^penhas de Gra- 
noble ao íbiitario Bruno jdos inn inçados, & efeuros bofques 
de Val-umbrofa ao defenganado Gualberto ; dos íagrados 
horrores da Al vcinia ao pobre Franciíco j dos altos, 5c nevo- 
fos Apeninos da CamaíduL ao contemplativo Romualdo, 
que íuavemente os convidaõ. E vendo cu por hüa parte a taô 
grandes gigantes da fatuidade aterahindo a todos com o raro 
exemplo de fuas vidas vendo por outra aFdippe, a mais 
bella, & engraçada flor da Nobreza de Florença , refoluto 
todo a entregaríe ao ferviço do íeu Deos , deixando a patria» 
entre as ultimas defpedidas dos parentes ,&  amigos, iogo diíTe 
comigo:

E qual ferá de tantas Famílias tagradas, que com a ací- 
íTu/avel variedade defeus eíiarutos ornaõ a Igreja CathoH 
ca: ürcumdataVarietate, como diz David : a que terá a for»
tuna degozallopor venturofo Filhos Serà por ventura fru 
diuofa planta no ameno Carmelo de Elias Será luminofa Ef- 
trella no Ceo myÜico de Bento ? Serà Chrrubim entendido na 
Jjerarchia dc Domingos ? Serà abrazado Serafim no coro de 
Francifcof Aflirndifcorria ,quandc reparei que certamente 
naõ difeorria* Porque deixando Felippe entre venerações os 
mayores exemplares da perfeição, o contemplei voando ás 
mais altas esferas da fant idade ,5c copiando em fi as virtudes 
todasdosfolitaríos,aafperezadehum Hieronymo, a abídi- 
nencia de hum Bernardo, o íllencio dc hum Bruno> a pobreza 
de hum Francifco, o zelo de hum Elias ,&  a contemplação de 
hum Romualdo; naõ ja enterrado nos bofques, & valia da 
foi ida õ , naõ já entregado ao fiiencio dosclaudros, mas nas 
mayores praças das cidades , à vida de toüa Roma, & aos

olhos

Pjam,
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8 ’ Serm
, olaias detido o mundo. Refoluçaõ verdadeirameftteheroycâ!

1 * Porque aílim como he facil aos efpiriros mais apoílados na 
carreira da virrade, chegara tocar com as mãos as íuas ulti­
mas balizas fora do mundo no fagrado dos clauílros; aílim 
parece naõ fó difficulrofo , mas quníl impoífivel alcançalla 
feguro entre as inquietações do feculo , & no meyo dos 
diftrahimentos do mundo.

Períuadido Pharaò maisàforça de prodígios, & caíH- 
gos, que de vozes, que era Dcos, o que por boca de Moyfes 
lhe mandava deixaífefair o feu povo para lhe offerecer facri- 

g íieios: Dimitte populum meim inibi: quiz vir
k * ‘ com omefmo Moyfes a partido, dizendolhe, que fe o que 

pertendia Deoscom a liberdade do povo, era o tributarihe 
facrificios j elle lhe dava licença , para que ahi no Egypto le- 
vantaífem altares, & confagraíTem holocauílos ao feu Deos: 

Jbid. Ite, facrificateDco Ve firo interra E quando eu efperava,
25. que Moyfes com licença taõ favoravel fe defpediíTe logo da 

prefença dc Pharaó , & com o povo trataífe logo de erigir 
altares ,degollar vidlimas , & dedicar adorações, vejo que 
naõ íónaò aceita o favor, fenaõ que antes o rejeita, como 

jyj' empreza naõ fó difficil, mas impoífivel: Tion .
2(j' Já fabem todos, que o que para os Hebreos foi o Egypto, foi, 

& ferá femprepara os juííos o mundo. E fenaõ he pofivel que 
vivendo 0 Hebreo no Egypto offereça a Deos facrificios: ISLon 
pote ft ita f i e r i como hide fer pofivel , que aíi mefmo fe 
confagre em agrada vel holocauílo aDeos hum jufloeíl ndo no 
mundo? 'N.onp&teft ita fieri.Aquella mcfma impofibtlidade
que ha entre Egypto , Sc o Hebreo para o facrificio , eíía mef- 
ma paífa entre o juíto , & o mundo para a fantidade; porque 
alTim como feoppoem a idolatria do Egypto ao facrificio do 
Hebreo , aílim também fe contraria a fantidade dojuílo com 
os vicios do mundo. Finalmcnte ounaôhade aver facrificios, 
ou naôhadeaver Egypto: TSpote st ita fieri; ou naõ hade 
aver mundo ,ou naõ hade aver Santo. Mas oh que bem l que

bem



de S. Felippe Nerî $
bem entendia efía impoííibilidade, & dia neíles primores 
da perfeição Felippe Santo ?Pois a innumcraveis, que fe lhe 
profeílaraõ difcipulos do feu cfpirito, foi elle author, para 
que deixando o mundo, fe rctiraííem ao fcguro porto da Reli­
gião. Donde veyo que o meu Santo Patriarcha Ignacio coítu- 
mavachamarlhe myftcriofo fino das Religiões. Porém eon o 
também entendia Felippe , que o que he impefli vel ao homem 
deixado nas forças ,&puroeftado da natureza, não folhe he 
poífi vel, mas ainda facil ajudado das valentias da graça, como 
diz S. Bernardo: £>upd per naturam efl , gr a-
tiam Deinonfolümpojfibik, fedfacilefi; toma por empreza 
profeífar no feculo a Rcligiaõ, & que aquella fa nr idade que 
até entaõ era fó filha da folidaõ, & fó moradora nos retiros, 
foífe também palaciana nas cidades» & cortefã entre acon- 
verfaçaõ das gentes; & efeolhendo como theatro de fua admi­
rável vida a Corte Romana, retratou em íi em grào íupremo 
todas aquellas virtudes, em que ílorecèraõ os Santos mais a- 
partados do commercio humano.

E porque o retratarlhe todas , naõ cabe no apertado, & 
breve corpo de hum Panegyrico ; fó lhe pregarei tres > a Caíli- 
dade ,a Pobreza ,& a Obediência , que fendo todas tres as 
mais cíTenciacs da Religbõ (por fe obrigarem a ellas com 
voto todos os Religiofos ) faõ também as mefmas, que nos 
recommenda Chriíto quando no prefente Evangelho nos 
manda cingir \ S h i t l t m b i \ e t t r i pr porque no fentir
de S. Greg jrio , naõ he outra coufa cingirfe , que reprimir os 
appetit s da carne, por meyo da continência: Ho mil

cum c a r n i s luxuriam per continentiam ahi 
retratada a caflidadc. Se no entender de Santo Agofiiiiho naõ 
he mais ,que hum total apartamento do amor dos bens, & ri­
quezas deita vida: Docet lumbos ?. conti-

nentidmah amore rerunt ftecularium; eis-ahi debuxada a-
pobreza. Efímlmente, como diz Theofilato, vai o mefmo, 
que eflar fempre prompto para obedecer à vòz de Deos: Sint

B
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Sermão
jlnJLnt* litmbi "vtftnpYdánãi propter factendam 

íwluntatem Dei.Eeis-ahi deferira a obediência. Iík> poílo, 
apHd. com ecem os pela catf idade , 5c virginal p u re za  de Feíippe, em 
Fabr. qUe fcefmcrou com ílngular ventagem aos folitarios , &dau- 

ítraes ,atè chegar à fua ultima perfeição.

H E a pureza virginal aquella innocente Pomba de Noé, 
q no diluvio da corrupção da natureza naõ pode tomar

2.1. fó fe conferva mais trdeo , quanto mais efeondido na profun- 
didadedelles: Liltum conValliuEftahc arazaò,pela quai
osquea quizeraoconfervarno feu mayor luílre, fugindo do 
mundo, íeamparàraõ do fagradoda Arca da Religião, & do 
contemplativo, & folitario dos defertos, Ouvi o que ntda 
matéria efereve o defenganado Hieronymo a Vigilancio, que 
lhe perguntava de quem temia , quando podendo viver no 
povoado das Cidades como homem, fe retirara para os bof- 
quespara viver como fera. Queres faber, lhe refpondc Hie- 

Likad ronymo, de que temo <*.Ora ouve: Tim eo, ne me ocu- 
verfa meretncis; ne me forma pulcberrnna ad trahai
Ví&rt' amplexus.T em o, ó Vigilancio, & para meihor fallar, ó Dor­

mitando , terno , do que tu naõ temes. Temo que os olhos ty~ 
rannos dc algüa molher defcompofla cativem a liberda- 
dedomeu coraçaõj temo que a galhardia de aigüa humana 
fermofura me tranfporte dç forte , que arrancandomc 
dos amorofos braços do meu Crucificado, me venha apren­
der entre o de aigüa Venus íafciva.E retornãdolhe Vigilancio» 
que naõ era iíTo obrar como foldado, que acomete entre as 
mayaresrefiteiciasjonde fe lhe reprefenta mayor o perigo»

Syl-
vefirol §. L

mas



de S. Felippe TSlerh -**
mas antes como fraco , que entre covard ias dcfempara o cam­
po. Paciência , lhe replica Hieronymo , pois eu devo ccnfcf- 
far ingenuamente minha fraqueza j porque naõ tenho ani­
mo * & forças para em aberta eflaeada medir os fíos da minha 
efpada com a de inimigo taõ poderofo $ & muito mais me 
defanima o temor em coníiderar, que faindo à batalha , poífo 
chegar a fer vencido, do que me alenta a efperança de que 
poíía entre triunfos acclamarmc vencedor: bateor -
tatem meam jnolojpepugnare ãvior, ne perdam aliquando 
Vifforiam. Pois fe hum Hieronymo naõ confia viver caflo no 
mundo,quemfe naõ aflombrará, que pertenda Felippe no 
mundo confervar pura, & illcfa a pureza de fua alma, & cor­
po ?Terà por ventura aequirido vivendo no feculo, na pri­
mavera dos annos, & na flor da idade, mais virtudes, & me­
recimentos , que os de hum Macario nos ermos da Syrv?, 
que os dc hum Jaeobo nos bofques da Paleflina , & que os de 
hum Joaõ nas covas de Monferrate .? Por ventura lifongeado 
da própria eflimaçaõ fe perfuade, quenaôaverà fermofura 
taõ poderofa que a cara defeuberta fe atreva a tentallo, quan* 
to mais a vence!lo?

Masah Felippe como te enganas,fe afilm o imaginast 
Vertchas acometido hüa, & muitas vezes naõ fó de dia, mas 
de noite, naõ fó com rebuço no publico, fenaõ também ainda 
a caradefcuberta noocculto. E que fareis entaõ Felippe San­
to .? Que fareis? dizeime.* porque naõ fei o que diga. Mas 
que digo ? Fará Felippe, o que naõ fizeraõ os Macarios da 
Syria,osJacobos da Paleflina ,&osJoães deMmferrate. A- 
quelles ao primeiro aííalto da fermofura, & primeiro golpe 
datentaçaõ , quando já envelhecidos nos rigores da peniten­
cia , cedem as armas, ficando vencidos, a Afmodeo no meyo 
defeus defertos. Felippe porem a multiplicados aíTaltus com 
que por tres vezes fe vc acometido detres infernaes Fúrias, 
rcfiíte com tanto animo, & valor em íloma , que defefperado 
o inimigo de nunca 0 poder vencer, nunca mais fe lhe acre veo

B 2 a offe-



l í -  Sermão
a oíferecer batalha com penfamento menos puro. Privile­
gio que tanto mais fe deve admirar em Felippe à viíla dos dif- 
trahimentos de Roma , quanto mais labido he, que faô taõ 
atrevidos os eílicnulos da concupiícencia  ̂ & os penfamentos 
impuros, que chegaõ a acometer ainda a fantidade mais con- 
fummada, & do comercio humano mais apartada. E fe naõ/a- 
yaò a eíle publico theatro por teíkmunhas mais abonadas 
deita verdade os efpinhos,em que para embotar as agudas 
pontas da fenfualidade fc involvia ,&  revolvia S. Bento aííti- 
cena verdadeira da pureza. Sayaõ as neves, em que para apa­
gar os incêndios da incontinência, fe fumergia S. Bernardo, 
nobre Candidato da caftidade. Sayaõ as pedras, com que,para 
lançar deitas locuras de Venus, teria o peito S. Hieronymo, 
valente David contra o carnal Philifteo.

Aquelle Hieronymo , digo, que na publica confifiao» 
que fez da cruel guerra ,quelhefaziaõafuacarne , &pcnfa- 
jnentos , deixou gravado no templo da Fama o mayor Pane- 
gyrico da pureza do noífo Santo. Oh quantas vezes, diz elle 
cícrevcndo a Euítochio , quantas vezes no mefmo tempo, 
em que me achava em hum deferto taõ abrazadoados ardentes 
rayosdoSol, que fazia aquelle lugar'aos Monges, que o ha­
bitavamos ,naõfóhum Purgatório de penitentes, mas hum 
Inferno de condenados, arraílado da força d3 imaginativa, 
me achei prefente às delicias de Roma! Hum facco groífeiro 
fervia mais de mortalha, que de veíiido a cite corpo confumi* 
do,& myrrhado todo da penitencia,citando na cor da pelle tof- 
tada transformado em hum Ethiope. Eraõ meus olhos duas 
perennesfontes de lagrimas, & o coraçaõ hum Ethna, que 
continuamente exhalava ardentes fufpiros. E íe tal vez fucce- 
dia ,porm õ poder ja refíítir àforça do fono, fer obrigado 
a tomar algum defeanço, lança va eítes oíTos mal compoftos, 
ou eíte animado efqueleto fobre a terra fria. Da comida, & be­
bida naõ fallo ; porque aííás he notorio , que aos Monjes ain* 
da enfermos ienaõ permitte mais regalada bebida , que a pura 

* agiu



de S . F e l ip . - 
agtia da fonte ,&  feattribuiria a vicio de gula manjar algum 
naõ íóguizado , mas ainda paliado pelo fogo.

Eavendome cu de minha própria vontade condenado 
a garrote taõ penofb por temor do Inferno, 6c a ter por com­
panheiras nefía vida horríveis ferpentes, Òc feras, muitas ve- 
áeesjfemfaber como, me achava metido com o penfamento 
entre os alegres iâíáos das Romanas. Pallido , amarelío, ôc 
fumidofe via o meu roüo^frios, & enregelados os meus mem­
bros pelo continuo jejum; 6ccomtudo iíTo me fcotia abrazar 
daconcupifcencia ,òcoque he mais, em hum corpo morto 
antes de morrer, nenhua outra coufa vivia mais, 6c fe ateava, 
que ò incêndio da lafcivia. Ate agora ouviíks oquefuccedeo 
a Hieronymo entre os bofquesdo feu deferto. Agora quizera 
eu , que ouviffe Hieronymo o que fuccedco a Fdippe dentro 
da mefma Roma. A Hieronymo no ermo fe fazem prefentes 
as delicias de Roma j 6c as delicias de Roma vivem aufentes 
para Fel ippe eftando na mefma Roma. Tenta© a Hieronymo 
na Paleílina as Romanas imaginadas 5 6c aFelippe viílas naõ 
oientaõ. Abrazaofogo da concupifcencia a Hieronymo em 
Segòr;Ôc emPentapuli aFelippe naõ fóo naõ abraza, mas 
nem ainda o chega a aquentar. Na terra de Geífén experimen­
ta Hieronymo mofeas de penfamentos impuros, tanto mais 
moleítas, quanto mais importunas; 6c na Corte do Egypto 
naõ ha moíea, nem mofquito de tentacaõ impura , que mo* 
lefte a Felippe. Finalmente no porto da íoliuaô padece Hiero­
nymo tormentas desfeitas de penfamentos lafci vos; 6c no mar 
alto da Corte goza Felippe âzmayor bonança. Oh raro, & 
ííngular privilegio o de Felippe! Pois atrevendoíe Afmodeo 
a acometer com fuggeílões lafcivas aos ma is alentados Sarn- 
foensda graça no retiro dos bofqucs, fc naõ atreva a aco­
meter a Felippe na Corte de Roma. PoU fe com tantos fe a- 
treve>porque tóteme a Felippe eíle domeíÜco inimigo/*

Ora ouvi. Vío oDcmonio em Felippe hum tal gener© 
de cafíidade, 6c virginal pureza taõ fuperior a todos os mais,
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14\> Sermão
que mais fe efmeràraõ neda virtude, que julgou fer impofÜ- 
vel o vencello. Adim como nenhum Capiraõ, igualmente va- 
leroíbjque entendido ferefolveaofferecer batalha ao inimigo, 
fenaõ quando efpera vencello ; adim tambcm o Demonio naõ 
tenta» quando nac pode prefumir, que poderá alcançar a vi­
toria. E como defefperaíFe de poder render com Tuas íügef- 
toens impuras a Felippe, por iíib naõ tentou mais a fua cafti- 
dade inexpugnável. Lá tentou o Demonio a Chrido node- 
ferto com tres generos dc tentações; a primeira de gula, per- 
fuadindolhe rranfmutaííe as pedras em paõ: 
ittipanesfiant :afegunda deprefunçaõ , para que fedefpe- 
nhaííedo templo, fegurandolhenaõ receberia moleília: Mitte 
te deorfum. Scriptum efl enim : quiA fuis mandaVtt de
te )&  inmanibus tollent te, nef ad lapidem pe­
dem tuum : a terceira de ambiçaõ, oderecendolhe hum mundo 
inteiro de riquezas a troco dchua fó adoraçaõ: omnia
tibi dabo cadens adoraVeris m. Pois, fe o Demonio procu­
ra tentar a Chrifto, para faber fe era D eos, ou puro homem 
fomente 1 conforme dizem os Santos Padres; porque onaÕ 
tenta n\ cadidade, tentaçaõ naõ fó própria dos homes, fenaõ 
aquella a que mais facilmente fc rendemf Daime attençaò. O 
Demonio ,comoja diííe, naõ tenta , fenaõ quando tem al­
gum motivo , por meyo do qual poda efperar íair com vito­
ria. Tentou a Chrido na gula, motivado da fua fome, que o 
obrigaria a comer. Tentou-o na prefunçaõ, olhando para o 
íeu merecimento de quarenta dias dc jejum , que o folicitaria 
a efperar de Deos milagres. Tcntou-o na ambiçaõ , coníide- 
rando que,como pobre, entre a abundancia das riquezas def- 
ludraria os quilates da fua pobreza. Porem como vio em 
Chrifto hü,i pureza naõ fó angélica , mas divina , & por iífo 
infcnfí-vel aqualquerobjcdloddeitavel, julgou que naõ ten­
do nenhum motivo , por meyo do qual opodtfíe tentar, cer- 
Camente fe o tcntaíTc, ficaria vencido.

Efte foi o difeurfo que fez o Demonio, para naõ tentar a
Chrif-



'de S. Felippê
Chriílona pureza. Eeíte mefmo fem duvida teve, para naõ Àkzó 
tentar mais a Felippe com penfamentos menos caftos em todo 
otempodeíua vida > depois que ovio coroado com glorio- 
fas vitorias em Roma nas tentações, que lhe oíTcreceo. Oh 
grande Felippe ! Naõ pod„ chegar a mais a volía pureza ,que 
a ladearfecoma deChriflonaquella mayor femelhança, que 
póde haver de humano para o divino. Foraõ taõ grandes as 
luzes da pureza de Chriílo, que bailou hum fó golpe delias, 
para que alumiado o entendimento doDemonio, fc defeti- 
ganaíTe que era tal a pureza de hum homem, em quem habi­
tava toda a divindade, que naõ chegavaõ a ella impreííoens 
de tenraçaõ algüa, porque cra eífencialmcnre incapaz de ten- 
taçsõ. Foi taõ grande a voíTacaílidade, que julgandoa oD e- 
monio incontrallavel nas tentações, pois chegavaõ afervir- 
vos de coroas ,rendeo as armas dcfenganado de que a naõ 
podia vencer >vendofe obrigado aconfeíTar, que era izeota 
por privilegio de toda a fuggcftao lafciva. Deíla forte execu­
tou Felippe no feculo o confelho dc Chriílo, para luzir entre 
os virgês com particular diadema apertado como immortal*
& luftrolo cingulo da pureza: Sint veftri

§. II.

Y)O nderadaja a caftidâde, & virginal pureza de Felippe,
A  paífemos á fua pobreza,virtude q,como diz S. Agoílinho, 
igualmente que apaflfada nos aconfelha Chriílo no prefente 
Evangelho: Docet lumbos proectn continentiam 
abamore rerum fecnUrium.Se em todos os que padecem fal­
ta de bens temporacs, fe achafíe retratada a pobreza Evangé­
lica , emnenhua parte encontráramos mais perfeitos pobres 
Evangélicos,que no mundo , onde vemos tantos taõ faltos 
de bens , que coftuma o mefmo mundo repartir com tanta 
deíigualdade. Porem,como aos pobres Evangélicos os naõ 
faz a falta de bens , & riquezas # porque fó os conílituc o

efpon-
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efpontaneo defàpego, & a voluntária renuncia delles, por iíTo 
(onaReligiaõ ,&naõno mundo, he que fe achaô verdadei­
ros pobres Evangélicos. Mas aqui he , que entra oelevadoef- 
pirito de S.Fdippe entre osmayores realces da fua pobreza. 
Pois lendo certo, que fó nos thefo^.os da Religião, he que 
feachaella preciofa pérola da pobreza ; com tudo foube Fe­
lipe vivcrtaõpobreentreasmayorcsriquczas no íeculo ,quc 
verdadeiramente vivendo pobre ndle , pódefervir naõ fó de 
regra, mas ainda de inimitável aífombroaos Religiofos mais 
pobres ,&  mais exemplares na obfervancia defía virtude. Pa- 
receme,que fenaõ pode explicar melhor a pobreza de Fclippe 
rio feculo, íen ao pondo os olhos no quanto fez, &: obrou nelle 
para fer pobre. Aííazlabida, & bem vulgar he aquella fua 
generofa acçaõ, com que, para fenaõ apartar , naõ digo eu em 
hum ponto, mas nem ainda em humapice,das leys da pobreza 
Evangélica, renunciou tres riquiílimas herdades,que lhe cou- 
beraoda nobre , âeopulentiffima caía de feusPays. Ecomo fe 
niíloobràra pouco, ou nada , fendo , bem confiderada, hua 
acçaõ taõ poucas vezes viíte no mundo; chegou por munas 
vezes a raígar diante dos olhos, dos que lhos entregàraô , os 
créditos authenticados, em que fe continhaõ os legados, que 
lhe doavaõ feus devotos. Dando com femelhante acçaõ a en­
tender , que igual dlimaçaõ fazia delles cm feu animo , como 
do palmo de papel,em que eftavaõ eferitos. Mas tam bem cor­
tado papel ainda fenaõ vio,de quantos em fua vida rafgou 
Felippe; pois em feus rafgos retratou, & eternizou os quilates 
da fua admiravel pobreza.

Se bem advertirem, acharáõ , que o que he a pedra Iman 
para com o ferro, he também o ouro para com os homõs. Por- 
que,afTim como o ferro tanto bufea aquella pedra ainda quan­
do ella dellefoge ,aí1irn também os homõs anhclaõ atrazdo 
ouro, quando efle mais delles leaparta. Agora entendo cua 
razaõ, porque láo Sabioavaliou por bemavcnturadoaquelle 
homem, que vendo que delle fogia o ouro, naõ corrco tam?

bem
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bem em fua bufca para o alcançar: V/V, 4ui
rumnonabijt.Pois fe o Sabio vendo fócomo fugitivo do ho­
mem o ouro, ôt fó ao homem fem andas de o procurar , jul­
gou a femelhante homem por bemaventurado, 
que diremos nòs de Felippe, pois vendo correr o ouro atraz 
de fi 1 naõ fó naõ eííendc a maò para 0 prender, & gozar, mas 
antes todo fe empenha em 0 lançar, & apartar de fi ? NaÕ di­
remos com mais razaò , & mayor propriedade , que foi Felip­
pe no feculo por fua fingular pobreza hum Bemaventurado: 
Beatus Vir?Naõ diremos que por fua pobre,& mendiga vida, 
foi hum prodigiofo compendio de maravilhas : 
mirabdia inVita fua ?Quem o pódc negar, fe obrou Felippe,
para fer pobre, hua acçaò taõ eílupenda-, & maravilhofa, que 
nem teve primeira, nem lhe acho fegundal

Daimeattençaõ , & ainda toda he pouca, para a mara­
vilha, que ouvireis. Amava a S. Felippe com cordialifíimo 
âffeólo ,&moílras de verdadeira amifade hum Patricio Ro­
mano. Adoeceo eífe mortalmente , & vendofe ja fem efpe- 
ranças algüas devida, determinou ddxalio emfeu folemne 
t dia mento por univerfal herdeiro de toda a fua fazenda. D e- 
raõ parte dcífo determinação a Felippe, o qual a eíla nova, 
que talvez fe receberia dc muitos Clauílraes cõfíngularesde- 
monílrações de alegria, fe turbou , & perturbou de tal forte, 
que mandou dizer logo ao enfermo, que fenaõ dtíuiiííc do 
que tinha determinado, nem lhe adiíliria mais, nem mais lhe 
veria a cara. Reíoluçaó verdadeiramente heroyca de Felippe! 
Timbre mais que humano da fua pobreza! De que temes Fè- 
lippe Santo ? De que te turbas, & inquietas .^Tam medonha, 
& truculenta fera he hüa copiofa herança , que baila a fua pre­
via noticia para intimidar a hum coraçao taò grande, que naõ 
cabendo na apertada esfera do peito, foi needíario a Ocos 
obrar milagres , dilatandolho com a prodigiofa elevaçaõ das 
mendozas, em que vive retirado: Oh deixai, que para Felip­
pe fi. Porque imaginou a herdade hüa fera tam horri vcl, & ter-

C  rivel.

Ecslef.
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rive!, que lhe pareceo vinha ja com a boca aberta para lhe tra­
gar por infíantes a fua amada pobreza. Bem podia com igual 
propriedade dizer FdippedeOa herança o mcfmo, que de ou~ 

UitY' tramui differente diíTc Jeremias: Faãa 
a .  8. mèânaftleo tn fylVa* A minha herdade, diz o Profeta , fe

converteo cm hum íeaõ,terror ,& eípanto do» bofques.Repre- 
fcntoufclhe a Felippc aquella herdade deixada hum leaõ, 
quando mais embravecido nos bofqucs da montanha. Porque 
aílim como ao truculento defeus rugidos, medrofas bufeaõ 
as feras as covas fugindo das fuas iras j a(tim á v o z , & noticia 
de hüa herdade que deíxaõ a Felippc , o defemparacras forças, 
defmayaõ os vitaes alentos ,5c ate o fangue lhe foge ao cora- 
çk j; 0 tomar poffedelle, paraque naò tome elle poíTc ds herda» 
cie. Oh amor de tal cos açsõ para com a fua pobreza J Mas va­
mos adiante com o iucceíTo, porque lhe falta ainda a mayor, 5c melhor parte. Vendo pois Felippc,que lhenaõ aproveita va® 
ameaços com o fea enfermo totalmente reloluto cm o inílituir 
feu herdeiro, enn alhe em hum dia,& hora que elle menos ima­
ginava na camera,em que jazendo, apparelhado com os Sacra- 
mentos da Igreja ,cfperava por momentos entregar a alma a 
feu Creador. E ja com cfficazes razões, ja com piedofos rogos 
procuraperfuadillo£ qic revogue oteÜamcnto. Ecomo per 
nenhum caminho opodcíTeconquírtar,ncm renderá fua von« 
tade, reveftido de hüa foberania ,&  mair. que humana autho- 
ridade, Sabei, lhe diz , que por mais que o queirais, a voflb 
pezaronaò h 'reis de fazer,nem conft guir, pois naò heide fer 
vofTo herdeiro. E retirandofe logo a hu n lugar apartado, feita 
hüa breve, & frudluofa oraçao , voltaíe ao enfermo , 5c lhe 
diz aírtm , tomando-o pela ma* Defia naô haveis de morrer. 
Oh prodígio ! Oh maravilha ! Ao dr perio derta v o z , como fe 
foííe do mefmo Deos , foge a morte, defapparecem as dores, 
acabamfe os paracifmos, revivefeem as cores no rofto, tornaõ 
os efpiritos , 5cforças aos membros , 5c finalmente aqueile,a 
quem eíiava apparclhada para o meímo dia a fúnebre pompa,

como
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COfftÒ fc deípertàra de hum breve A  fuavc fano, fc levanta to- 
talmente fam, Oh cafo a codas as luzes prodigiofo ! Que vos 
parece tenhores ? Acharmcheis cfpirico mais defapcgauodos 
bêsdeífa vida i que o dcFelippe f Eu julgo que naõ; 6c crcyo 
cambem, que todos julgareis o mefmo.Pois o amor de Fdippe 
neíla acçãõ,ou no deííntcrefíèda fua pobreza para as riquezas 
deífe mundo,chegou ao fümo, a que podia chegar,porque para 
na© ter, obrou totalmente oppoíío ao fummo, a que pode che­
gar a mais deícomedida ambiçaõ para ter.

A mais deícomedida ambiçaõ para ter» hc tirar a vida ao 
poífuidor para lhe gozar a fazenda. Áílim o fez Aehab com 
Nibothjtiroulhc impiabarbaramece a vida para lhe poííuii ***' 1 
a íua vinha. Ora vede agora quam ao contrario obrou , & fe 
portou Fclippc; pois, para nao ter ,nem lograr as riquezas do 
Patrício Romano, chegou a obrar hum milagre , dandolhe a 
vida. Logo íe a ambiçaõ de Achab, para ter,chegou ao fummo 
da ambiçaõ j quem me negará que o ddintereíTe de Fdippe 
para naõ ter ,& fer pobre,chegou ao fummo., a que podia che­
gar ?Muitos Santos èzcraõ milagres paradcfempobrecer a ou­
tros , imitando ao grande Elifco , que para rernedio da viuva 
de Sarepfa multiplicou nos canta?os o azeite. Porem Fdippe , 
fó os obrou para fe empobrecer aíi mefmo. E quanto vai de <'*í *4 
defcmpobrccer a outrem, & empobrece rfe aft, tanto vai de 
Fdippe a Elifco. Obrar maravilhas para remediar a pobreza 
alhea, he amor, & caridade do proximo 5 obra lias para fe def- 
remediaraíi,he odio,&  aborrecimento dc fi mefmo. Pois, 
fe muito mais he fem comparaçaõ aborrecer c a ã , que 
amar a outrem; muito mayor maravilha fica fendo, a que 
obrou Fdippe para fe empobrecer a í i , que a que obrou Eli 
fco paradcfempobrecer a outrem. E obrando hum t õ gran­
de milagre para fer pobre, quem dir mos, que he Fdippe* 
Diremos que he o milagre da pobreza. Ainda digo que hc 
mais. Pdòdcfprezodâs riquezas ,&  bés terrenos he S> Fran* 
cileo na opiniaõ de rodos o milagre da pobreza Evangélica;
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& ainda que foíTe taõ milagrofo efle Santo, nao chegou a obrar 
milagre algum para ler pobre. E fe Felippe para o íer os che­
gou a obrar, que diremos, torno a dizer , que he Felippe? 
Coníldere-ocada qual comíígo; que eu diíTera, que fe S. Fran- 
cifco por pobre foi o milagre da pobreza , he Felippe dos mi­
lagres da pobreza o mayor milagre. Porque fe attentamente 
ponderarmos o prodigiofo defta acçaõ y acharemos obrou naõ 
hum, íenaõ deus milagres,

O primeiro foi tirar quaíi das mãos da morte ao amigo 
enfermo. O íegundo, o ter por hm defk milagre, o naõ querer 
fer herdeiro da fua fazenda. Edeflcsdous milagres, qual vos 
parecerá mayor milagre \ Eu julgo que o fegundo, por fer 
mais raro,mais inaudito, & menos vifto. Milagre no rigor 
daTheologia he hüa acçaõ extraordinaria ,&  fora das leys 
commuas da natureza 3 & de dous milagres, naõ tem duvida, 
que he mayor aquelle, que hc mais raro, & mais fora das leys 
da natureza. Agora. Dar em hüa breve morula de tempo,, 
ôcquaíl indantaneamente faude a hum enfermo ja dcíempa- 
rado da medicina , naõ tem duvida, que hc hüa acçaõ total­
mente milagrofa , porque fó achega a obrar o braço oroni- 
potente de Dcos. Mas também he certo, que hehum milagre 
taõ commum,& ordinário nos Santos,que milagre ferà achar- 
fe algum, que naoobraíTefemelhante milagre. Porem dar fau- 
de a hum moribundo, & obrar ede taõ grande milagre para 
lhe naõ herdar afaz nda ,he outro novo milagre muito ma­
yor ainda que o primeiro , porque nunca vido, como o primei­
ro 3 porque nem antes v nem depois, ainda em Santo algum fe 
vio obrar femelhante milagre. E íendo taõ milagrofa a pobre­
za de Felippe , ou Felippe taõ milagrofo na fua pobreza , ne- 
ccíía riamente hemos de confeflar ,que foi muito mais mara- 
vilhofo na pobreza , & que foi eda neík Santo a mais perfeita, 
&cdrcmada. O que Deos obra por milagre, diz o Doutor 

4$ Angélico > 0 melhor, 5c o mais perfeito no feu genero:
€.iu 6. Per mirítçulumfaãafmt,fuerunt Por ilío 0 Man-

nà
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nà, por fcr manjar milagro o , venceo na fuavidade ofabor 
de todos os manjares. Por iíTojo vinho,com que Chriíio fuprio 
à falta das vodasde Canà ,foi o mais regalado nogoíto entre 
os vinhos. Pois logo fc para a pobreza de Felippe concorreo 
Dcoscom taò grande milagre, quem deixará dc confcííar, que 
foi a rnayor,& a mais perfeita pobrez tfEis-aqut como fegum- 
do Felippe nofcculooconfdhode Chriíio, íecingiocomoeí- 
trciro,&  apertado cinguio da mais perfeita pobreza: 
lumbiveftn pYouinãh

§. III.

MUito me tenho dilatado fempre dizendo pouco,na 
virginal pureza, & perfeita pobreza do r o íb Santo. Só 
nos ta irava agora a fua obediência, q, como diz Theophilato, 

também fe encerra nos apertos do cinguio da perfeição , que 
nos recomenda Chriíio no noífo Evangelho: Sint Ve,f-
tripY&cmttu Tropter promptitudmem Volunta-
tttn Dei. Porem, como já fou comprado, nem perttndoabufar 
da paciência dos meus ouvintes, tratarei íó brevemente do 
feu mayor realce, em que S. Felippe depoíírou todos os íeus 
quilates.

He a obediência virtude raô própria do eílado Reiigiofo, 2 „ 
que a eíle voto deu S.Thomas a primazia febre todos os mais, 
queconílituem eíic citado. Bem fei, que fenaõ obrigou a cila 
S. Felippe com voto, nem quiz fe obrigaííem os feus filhos, art.S* 
Mas também creyo que alcanço a razaõ, & o motivo , que te­
ve para o querer aíTim. Porque quiz que aííim clle, como feus 
filhos 3 obedeceííem naõ com qualquer obr.diencia, fenaõ com 
hua obediência própria de juf.tos ,kperfeitos, os quaes para 
obedecerem naõ neceíTítaô nem dc ley, nem de obrigaçaõ, „ 
nem de preceito. A ley ,&05  preceitos, diz S. Paulo, naôfo- Tp. 
rão impoítos ao varao jufto, & peifeito: po- J t̂ \
Jíta. Pois a ley, & os preceitos naõ obrigaõ aos juílos, & aos i.p*

C 3 per-
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perfeitos f Ndò tem duvida, que obrigao ,nem o Âpoítoio o 
nega. Somente diz,que a Iey,& os preceitos naõ fora d promul­
gados como neceífarios aos juftos , & perfeitos, fenad aos in- 
juítos, & pcccadores. Omefmo Apoftolo o declara: m™

juftis, impijs, & peccacoribuf. E a razaõ deita di veríídadc hc: 
porque os injultos >& pcccadores para obedecerem^nccGÍTusõ 
dc ley, & preceito, que os obrigue ; os juítos porem, & os San­
tos naõ ( diz Alapide) pois livre, êc.efpontaneamente fe fogei- 

'Alap, taõ: L e x  jujio non esJpo/ita: qttia jiish Jponte Jm 
hic* Vant. Neftetaõ eminente grào de obediência fó própria de

perfeitos, & Santos > como também fuperior áque votaÕ os 
Religiofos, os quaes fó fe obrigaõ a obedecer,quando os man­
da o superior com preceito, pozos olhos Felippe, & por iííb 
naõ fó fogeitava a fu a vontade, quando fubdito, mas, o qu® 
mais admira, fendo Prelado.

Era Felippe fu premo Prcpofito de toda a Congregação : 
& fendo que por efta razaõ eítava livre das execuções da obe­
diência , com tudo iíTó, todas as vezes que o Sacriítaõ , & Por 
teiro o chama va, obedecia com tanta exacçaõ, <k pontualida­
de, que,deixando qualquer outra oceupaçaõ, acodia logo para 
onde o chamavaõ. Raro gencro de obediência , que tranícen- 
dendo todos os limites do humano, parece que chega às rega­
lias do divino ! Seja a prova do penfamento tirada do Ceo, 
já que a naõ poífo deícobrir na terra. Contra 0 poder de ílnco 
Reys batalhava valerofo o intrépido Jofué , quando vendo 
que aodeclararfe por fua parte a vitoria, hia fepultando o Sol 
as fu as luzes nooceafo, & paraque entre as fombras da noite 
naõ ficafíem também (cpultadas as dc feu triunfo , manda 
ao Soí, & à Lua embarguem o f u curfo : contra Gabaon

10.i i  ie mo^eariâ:érLuna contra A o império!o
deííâ voz psràrsõ ambos os deus luzidos Monarcas na carrei­
ra, para aííiítirem como page com as tochas de fuas iuzes nas 
mãos aos triunfos de Jofuè: Sol, &  . E
fendo que o Sol, & a Lua foraõ os que ncíía occafiaõ tríburà-
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raõ obediência a Jofué , diz o texto íagrado fora Deos o obe­
diente : Obediente Domino 'Voei bominu*y ou, como lerão os Se- Miàl 
tenta: C 71 obediretDem bomini.Equal ferá a razaò, porque H*
a obediência de duas creaturas fe reputa por obediência 
Deos: Obediente Domino\Ut obediret Dem? A razaõ he; por­
que a obediência,com que nefta occaíiaõ fc portàreõ o Sol, 
a Lua ,foi hua obediência verdadeiramente divina. E porque 
titulo, & principio divina $ Notai: O Sol; & a Lua foraó crea- 
dos no Ceo para fuperiores no governo do dia , & da noite:
Duminare maim, u t p r ^ e j f e t  lum , ut praeffet Gm.il 
no dl. E que, fendo o Sol, & a Lua fuperiores do dia, & da noi- *<>» 
te,cheguem a obedecer a Jofuè fufpendendo o curfo do mefmo 
d ia ,& noite j oh que he hüa tal obediência , que bem mtrecc 
crcditos dediviiu! O Sol ,&  aLua faõ totalmcnte indepen­
dentes da jurifdicçaô humana em feus movimentos; 20 con­
trario os homes em muito dependem da jurifdicçaô do Sol, &
Lua. E que cheguem comtudoeíles Monarcas das luzes a fo- 
geitara fua jurifdicçaô àquelle, fobre quem a tem 5 ohquehe 
hüa obediência mais que de creatura ,&  fó própria do Crea- 
dor‘.Obediente Domino: U t obediret Deml

Vede agora fedizía eu bem, que a obediência de Felippe 
paífando os limites do humano,fobio à esfera do divino,quan- 
do o vemos na Prelazia obedecer àvoz de hum fubdito. Era 
Felippe no Ceo myflico de fua Congregaçaõ oluminofo Sob 
de cujas influencias todos pendiaõ ;& com tudo defeus mef- 
mos fubelitos tomava os movimentos,pois à vòzde hum Por- 
teyro , & dehum Sseriílaõ fe via Sol parado, & fixo já na 
Portaria, já na Igreja. Oh obediência verdadeiramente divi­
na , a cuja vifta defapparecendo toda a mais exadU obediência 
exercitada pelos mais obedientes clauftraes, bem moPra, com 
quanta exacçaõ guardou Felippe oconfelho de Chriílo com 
que nos exhorca no Evangelho a cingimos: Sint Veíiri 

freecintti!
Viftopois como exercitou Felippe cm grào taô eminente
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as primarias, Ix cífendaes virtudes da Religião no fccu o, dií« 
corroaíTIm. Sehuma pureza virginal, íc hua dcílntercííada 
pobreza, fe hua exacla , & pontuai obediência fe veneraõ tan­
to ainda nos Santos, que asalcançàraõ fora do mundo , oti 
enterrados nos clauflros da Religião , ou fepulrados entre as 
fombras dos defeitos; quanto mais fe devem admirar cm Fe- 
lippe exercitadas com conhecida ventagem aos Rcligioios, & 
folitarios dentro do abbrcviado mundo dcRcma/E íe para al­
cançar â perfeição deílas tres taó altas virtudes fora doíecuio, 
hc ncceífario hum efpirito muito heroyco • qual feria o de-Fe- 
lippe lograndoas em cathegoria fuprerr a entre as inquie­
tações do mefmo feculo f Eu entendo, que em Felippe ouve 
dobrado efpirito, que em outro qualquer Santo totaímente a- 
partadodo mundo.E pat a que me perfuadaque entendo bem, 
mo dà cabalmente a conhecera myflcriofa petiçaé deElifeo.A 
feuamadoPay ,&Meflre Elias, quando em carroça de fogo 
fe dcfpedia delie, para ir a tomar poííc cias delicias do feu Pa- 
railo pedi o lhe alcatiçaífe de Deos o feu efpirito dobrado: 

inme duplexj ) t Y i t u s t u m ,  Parece á primeira viíta indiícreta 
a petição, Porque fendo o efpirito de Elias humtaõ grande cf- 
pirito,razaõ era que fe contentafte Elifco com outro tanto ef­
pirito, quanto era ode feu MeRre. Pois logo porque o quer 
ainda mayor, & tant o mayor, que o quer dobrado: tn me

duplex friritus tuus?Direi.Eiias foi o primeiro,que divifando 
# as claras luzes do Evangelho entre as efeuras fombras da Sy- 

nagoga , retratou cm íi as tres virtudes mais próprias da Reli­
gião , Pobreza, Caftidade, ■ & Obediência. Mas para as retra­
tar, onde viveof Viveo nos bofquesdo feu fblitario Carmcio. 
Eílas me imas virtudes como bom difcipulo de taõ Santo Mcí- 
tre pertendia copiar em íi Elifeo.Porém, como havia de viver 
nas cidades, & na corre, julgou que para iílo naõ lhe bailava 
o efpirito do Ru Mcílre, ainda que taõ grande, ma que lhe era 
ncceífario aindaoucro ta :> mayor, que chegaíTe a fer dobra­
do : t u t  inmeduplexjj>iruu$ tu Naõ he logo muito de ad­

mirar
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mirar que digâ, & entenda ouve em Felippe dobrado efpi- 
rito , que em qualquer outro Santo , que vivco, ou encer­
rado nos clauÜros, eu embrenhado nos bofques , quando com 
conhecidas ventages fe efmerou nas tres mayores virtudes 
da Religiaõ no meyo do feculo, & à viíla de toda a Corte Ro­
mana.

Deíle dobrado cfpirito de Felippe, quem duvida, que faò 
legítimos herdeiros os Padres Reverendos deíU obfervantiíli- 
ma Congreggçaõ ,que feguindo como filhos verdadeiros as 
pizadas de hum raõ $ánto,& amado Pay,profdíaõ também no 
mefrno feculo a perfeição Religiofa.  ̂ Veja pois o mundo em 
cada hum de vós Padres Reverendos, veja, digo, em cada hum 
de vòs retratada em voífas grandes virtudes a mais narura 1, & 
viva imagem do voífo grande Felippe. O mundo pondo os 
olhos nos filhos defla,ou daquella Religiofa Familia,olha para 
elles,como para efhanhq^para os Filhos porém defta íagrada 
Congregaçaõ ,com'õ para domeflicos, & familiares: & por 
iíTo de vòs mais, que delles,haõde tomar os mundanos a regra, 
& norma mais certa, que os governe no caminho da virtude. 
Seja logo nos luzimentos da perfe iç õcada hum de vó hum 
Sol, que apparecendo no orizonte acaba a noite, deílerra tre­
vas, & afugenta efeur idades. St ja a voíía vida hum bem ccm- 
poílo, & doutrinal livro} cm cujos mudos caradleres lcaõ fem~ 
preos mundanos húa tacita,& ex xutorial reprchenfaõde feus 
vicios ,&  hfw muda,&ttHcáz<. xhortaçaõ para a virtude. Ve- 
jaó em vós os rayos da pureza Angélica de Felippe, que os 
convide a hum indííToluvel amor dacaílidade. Vejão os def- 
intereííes de fu a maravilhofa pobreza ,queos anime a hum 
refolutodefprezodas riquezas, & bens terrenos. Vejaõfinal- 
mente as valentias de fua prodigiofa obediência , que os obri­
gue a fogeitaremfe ao fuave jugo dos preceitos divinos.E deíia 
forre a vòs iguaimente,queao voííotaõ Santo, &gloriofo Pay 
Felippe, poderemos apropriar por íingular brazaõ aquelie 
compendiofo Panegyrico feito peio meímo Divino Efpirito:

D  -



26  ̂  ̂ Sermão
Adeptm efi gíorwn in eortPerfatione gentis; porque refra* 
tandolhe as»fuas altiíHmas virtudes , alcançareis, como ellc a 
gloriada fant idade, entre a convcrfaça© das gtnrcs na terra, 
como também a gloria da vifaõ Beatífica entre a companhia 
dos Santos no Ceo«

L A U S  DEO.

I
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